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SC~IMARIO: (liu~eppc Ycrdi -Tbomaz J orge Junior - Santuarios - Noticiario 

Giuseppe Verdi 

~: 111 uma bc lla confcre11eiê1 rc•;di :;ada 110 
AthonC'u Commcrcial do Porto 1wlo pro­
fe or l•:rnc to :\faia. q na11do ali s<' c·ornme­
morou, com brilhante festn. o c·c•n!c•mu·io 
do nn:,;cimrnto do ~forio o (·ompo.;itor ita­
Jjano. nolci que o cli!"tindo c·o11fc•r<•ntc' sr 
não referira . certamente por lap,;o , a nnrn 
intrrc sante carta dr VNcli ao s<•n ptirtj­
C'uln r amigo 11' rancis<:o Flodrno. o 11;1 qu1Jl 
0$ULO <'Xprrssas as ideias arLh.;t i('as do i11· 
sig no musi<.:o. 

Gin:-;cppe Verdi, convidado a oc·cupar o 
Jog-ar ele> Scarlatti, de Zing·nrelli <' do i\ ler­
cadante, no «Collcgio de l\luska -:\<tpolita­
no». rctusou- o a actrital-o .• \ t<lrta de 
ap;radccinwn to por elle <':-.t ri pl a c·m tal l'ir­
cunstancia faz digno confronto eom 11s qur, 
h:i mai dr um scculo, Glutk imwria <:orno 
prrfotio na s1rns J)êWti t11 n1s do h1 ride ed 
Rlena e elo Alceste. 

A trnduc;ão d'c'ssa <.:arta, qU(' <1 doença 
mo nã,o pc rmit tiu dar a lume 0 111 dev ido 
t<'mpo, <' hoje g·ostosarncnto off<'r<'ci<l <l aos 
lcitor<'s <.l'cstn r eYista. 

C:0uo,·t1. .) de Janriro de 1871 . 

Cari. si mo Flol'imo: 

• <' hn a lguma cousa que po:-.sa li:;ong·<'<U' 
o meu amor proprio. é o con vi Ü' para di­
rcct.or do Con erYatorio d<' Napolr::;, que, 
por \ ' OHSa rnc<liíl<;ão , rne cuv imn o:-; nH10stros 

<lo llH's1110 Conscryatorio e vnrio · mu icos 
cl<l VO:-iSêl tid<1cll'. 

E' hc'lll iwnoso pnra mim o 11ã.o podet' 
corr<':-i lH)11clc'r <·orno clesejaYa a tal confian­
c:;n i H111s, tom as 111inhas occ11 pa<;ô<'s, corn 
os nwu;..; hal>itos. com o meu arreigttclo amor 
à viela i11dqH'ndcntc. scr-me-hi<l impos ·ivcl 
tomar tão ~erio eorn1n·omis::;o. Ycís mo clirei~ : 
E a Arte·') Eslit brm: mns cu tenho feito 
quanto !C'nho podido. <'se d<' tempos a tem­
pos ainda po so produzir alg-m1u1 tousa. é 
pre('iso p<1rn isso estar liYrC ele qualquer 
outra pn'o(·c·u pn \ ào. 

So ;1:-:sim nã,o fo:;::;l', imap;iltfü' torno ou fi. 
carie1 orµ;11 lhoso de o<.:cupar irn1 Joga r, onde 
se sm1t<1rn111 runcladoros cl\unH escola. como 
A. Stu rlatti , Dnrnntc e Lco . !-;crüt uma 
g loria parn mirn l', ne ·te monwnto. talvez 
a conti11u;tc:;ão ela fórma de cncmninhar os 
alum11os 1útqlwllc':; e ' tudo;:;g-nt ,·cs <' 'Cn•ros. 
a qtt<' o:; primiti,·o · dírcdon':. tão d;na­
mC'ntc• o:; haYia1n hahituaclo. 

J)('s<'jaria. por il!"sim dizer, púr um pó no 
pass;Hlo <' ont ro no pr<' ·ente' l' no futuro. 
po is qn<' 11 111im n ílo me mcttc 111eclo tl rnu­
sic;t elo l'tLturo. Rec·o1nme1Hfari ;1 aos prin· 
c ipi fl 11 tl's: ('X<' rc if-tli-Yo::; co 11stnnl<•me11to na 
fugfl, tc1ut11.11u·11tc, até ú saciedade parn que 
it mão s<' tor1H' fncil e rapido o t'mprego 
clfls notas. ú , ·o::;:w. Yontad<'. .Aprenderei 
as:-im a eo111pôr tom ·ep:urn1u;a. a clispôr 
bem o eonju11do <' a modulai' ~('111 afl'ccta­
c:;ào: rstu<bll' P1ll<'~trina e poutos cios ·cus 
contcm1><>ra11<' os: J><lssae clc.'pois <l ~farC'ello 
e fixa<' n vo:-;sa nltenção e pecitllmentc nos 
rc('itali\'os; a::;l:\isti <t pouca · repre ·entaçõcs 
das oporas modernas, para que o vos ·o es­
pi rito ní'.to so offusque com as muitas hollc -
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z;:ts harmonic:<1s e im;trumentac . nem tão 
pouco c:om o atc:onl<' ck sC'tima diminuta, 
escolho e rC'fugio d<.> nó,; todo . ciuc não sa­
lJrmos eompôr qni1tro tompas' o::; sem uma 
cluzia cl"t>:-.l<1s ·c•titn<h. 

Fritos c·~trs estudo,.., juntos <l ~:rande tnl­
tura Jittcraria. cliri<t c•1ntim ;10,; prineipinn­
tcs: <1g·orn . po11<](' a mão no toração: e -
crrn·i. e• (adrnitticla a org·anisac;ão arti,;ti­
ca) sr rri s c:o111posilorc•s. De qtwlquer modo 
não aug·mc•ntc•is <l multidão cio imita<lorc::; 
e do:; cioc11lcs c1;1 ti ossa Ppoca. que, procu­
rando (e algumns YC'zc•:; tom hô<l Yontadc ) 
nHO nlt;111c;an1 o q1w dcsej<1m. Ko canto 
aco11sc lhnrin tnrnl>cm os C'Studos <1ntigos 
juntos iL cl ('tlamac;ão mo<l('nHI. Pnnt pôr 
Clll prati<:n (':;(11:-; p OU<.:HS lllilX Ítnil S, fatCÍS 11fl. 

apparc• ntia, <'l'll pn•c·i:-;o i11 sprtcio1rnr o r11-
sino tom tanln <1ssiduicladr, qno ::;criam 
poucos, por assini dizc•r . os doze mczPs elo 
Ú1mo. Eu que tc•nlio tfls<I, intcr('sSC's. bens 
a acl111i11islrar, l11do aqni, dizei-me YÓS 
me;,;1110: como poclc• rin l'nzPl-o :.> 

(~ueint pois, m<•u <·<1ro Florilllo. ::;t•r int0r­
prcte jrnito elo· YO:::.-.os tollt•g·;1s <' dt• Umtos 
mu ic;o:; d;1 ,·o:;sa l>C'lltt XapolPs. do meu 
gT<llHli:;.., i1110 dc:;g·o,..to e infornrnl-o:-. quanto 
i.;into 11ão podc•r ilc<"<'itnr tã.o honro:<o ton· 
Yite. DC'1'('.io <Jfü' para tctl log·ar t'n<.:ontrri 
u111 homem douto <' ,..ohr<'lnclo sen'ro no:> 
e tudo:>. 

As Ji<:c•nc:as <' o,; c•1-ro · de <"<>ntraponto 
podem-se' nd111ittir, t' ,;ão IH'llo:>. alguma::; 
YCZC'S . no 1 h<•i.llro; uo C'olls(•n·atorio nunc:a. 

\Toltil<:' ao <111f iµ;o. <' :;c•ril u111 progrr o. 
Ad0us. ndru ,; ! Cn•dc•-rn o st'l11}H'<' 

\'osso ntl'<'i<;O<Hlisslmo 

Uiuse1111e rereli. 

Como sr ~<1br, \'c•rdi ft•z muit<ls modifi­
cações 110 s<• 11 t•st,,·lo. lll<IH 1111 grande trn­
g·cdia !)011 ( 'arlos, \ ' rrcli foi rmulo o tah·ez 
ultnlpas ·o u o proprio , ' thill0r. <:reaclor do 
poema do Don Cario,. 

Nos n1rios <' st ' loi:i de \'erdi ob::;ern1· o 
tamhern torno pJJ(' 11ohililou <' c-mhollezou. 
n·um gTau :::.UJH'rior. <1 fonn;1 musical do 
recifafico. q1w 1\êl. :.na mão não é já antiii­
tmica - romo <111tc•s cl'rllc cm gTande parte 
o <:'nl lllêl:-i :-.im Y<1riad<l. enriquecida de 
phra ·rs lll<'lodk<11' <' de <lttrntuac;õe:s alta­
mcntr cln1n1ntic:a::.;. 

Yrrcli ampliou <' i110,·ou ;1s formns de 
todaH ns pc•c;as qu(' ton:-;t ituern a opera; re-
11untiou ao tOll\·c•11cic111t1lismo sem comtudo 
rr11eµ;m a sim qua li dade e](' compositor ita­
Jiano; adiou nonts maneiras d0 effeitos ins­
tnrnwntacs; nugrncntou a s funcções do 
côro chrndo- lhc uma parte integrante da 

acção; cmpr0g·ou, melhor que outro qual­
gu<:'r. o r!Pmcnto clramatico; alcançou a:; 
csphcra , mais alta da philo ophia : foi 
admiraYcl na harmonia e no contraponto: 
e fez . finalmrnle. tanto pela arte que bem 

0 lhe podem JH' rd o<H· o i mpl•to' arroba tados 
clêl 111anifr:-;tac;õcs <' as onoriclêldes cterna­
mrnte l':nwc·s ela swt primeira maneira , na 
q1rnl porém rst1·1 sempr<' o cunho do a1·tista 
ele' g·r11 i o. 

A . .'. ., .... 
Thomaz Jorge Junior 

Publin1mos nc1ui cm 1 empos uma noticia 
hiogrn1itn, aeomp;1nlrn<la cl'urn retrato, de 
Thon1tt:1. ,Jorg-0 Junior, ao tempo mestre da 
jit cclcl>n• l>;t11da de policia toda composta 
dr prrtos, da 11 0:-;:-w tolonia de . Tbomé, 
011dc• c•rn ::w nwsmo tc'mpo funccionario 
ci ,·il s1qwrior. l lojc• irc'1nos resumidamente 
ocupar-nos ck sc•u filho. que dig·no de cen­
dentr dr sPu pac• <' ::.;0n ct\·ô, tem na arte 
nrnsital Hiil lng-nr ele dc•stnquc: não obstan­
te a ... ua rl'latiYêl pouta edade. poi com 2.5 
fürnos é atuahlH'ntc• o tlwfe ela banda do 
r<'µ:imc11lo dr i11fa11tc•ri;1 n. 0 :28 do guarnição 
na Fig-twirn da Foz. . 

Tbomnz ,Jorµ;<· .Ju11ior, filho, na ceu em 
srtc•mbro <l<' 1 8.~, e• no:-; qu inze anos sentou 
JH'll\a to 111 0 apn'1Hliz d(' rnusita cm infante­
ria n.º J (). 'l'n•:1. n1 czc•s <lcpoi: fo i promoYido 
a musito d<' ~.n tl<l Sfi<', e ;10 c1iho de cir.co 
nnnos, obtc11<lo se lllprc u mais altas classi­
fil'nc;ões em tonc·nrso. chegou a sub-ch@.fe 
clr ba11da. lugar q11<' conquistou cm compe­
tc~ntia co111 mais ele q uarenta concorrent~s, 
ficando 11 0 grupo cios mais cotados. 

Poul'O depois , t'm llc•zcmbro do 1912 foi 
aberto co1wur o pani chefe ele bilnda, que 
~ó se n•ctlizou uni anno clepoi cm vi r tude 
elo jur.'· tC'r prinwiramonto do examinar os 
tandidato · a uh-c:hl'f c . Thomaz Jorge Ju-
11ior foi a <':' ~ <' l'Oncur ·o, cm que haYia qú a­
torze tontot-rt•ntc• . Entre estes . conta\·am-
e como (• de ·u por. arti ·ta antigo , todos 

de mai e<laclc que Thomaz; era inoYitaYel 
a emulac;ão e 1Httnn1l o de peito, perante 
um candidato qut• qua i d";1 ~alto conquis­
tiira tocla:s as ctapes dit carre ira de mu~ico 
militêlr, cmhonl tom a rnai l0gitima ju -
tic;a. na parto do membro do jury, (onde 
apa r te c:xc:<'p<;Õ<'H, ;1in<la predomina a r o­
tÍJHl que não y(' b0m os progressos dos que 
e m pratica, estão habilitados com as theoi.. 

rias da a r te), ora egualmente notoria a 
pouctt von tade de aproYftr um candidato que 
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apenas tinha Yinto e cinco annos de cdade, 
a quella edaclo om que muitos a pena tomc­
çam. 

Já em 1911 Thomaz .Jora:e Junior lHn·ia 
requ erido para ir a um toi~tm· o para e ·te 
lugar. ma · e nt ão Ycnc.·ru a má Yontado, 
poi ' dou- e il lei qu e rrg·uJa o a · ·unto uma 
interpreta-
ção que o <'x­
clu i u d'e so 
concur o. 

l\Ias cl' e ·ta 
YCZ o Yerda­
doiro m e rito 
triumfou, o 
nfto obstante 
n.s v a s t i s s i -
mas e difici­
limas p rovns, 
Thomaz J or­
g·e foi um dos 
trcz, quo c11-
t ro quatorze 
o b t i ,. e ram 
aprOY<H,:ão, e 
o quo é nota ­
YCI. foi do:. 
tres o qu e 
obte,·e amai:-. 
a lta c lassi fi ­
caçrto. T <tlll­
b e m de ,.C' -
mo reconhe­
cer aqui. quo 
apesar de t.n • 
do o jur,\' Hfi ­
nal foi justo. 

'ão ha me­
moria de ne­
nhum musi­
co militar tor 
e h ogaclo no 
mais olevncl o 
posto da sua 
carreira com 
tão pouco:; 
annos, a não 
e r o falcd­

do Taborda, 
que foi promoddo com a me ·11w eclacle, 
ma com q1rntorzo anno · de pn1<1«t. ao passo 
quo Thomaz .Jorg·c a1H' 11 a · tem dez. 

l\Ias ó fatil de compn'IH'ndcr a· r azõe · da 
precocidade <'Om que o no::iso biog·rnfado 
chegou a o termo da ·ua, carrl'i ra. Tc,·c 
sempre lHll<t verclctdcira paixão pela stw 
arte, talv0;r. por ;tta,,·ismo e do poucos 
annos com cyou a cur ·ar o Conscn-atorio . 
Ape ar ela f;tcligas propda do or viço mili­
tar, Thomaz conseguiu frequentar as aulas 
e completar os cursos de rudimentos, ha rmo-

nin . contrapo11to <' fug·•l. ·cmpre com dis­
till(;ões . 1n·<'mio::; e• diplonw,.,. Xào ·atisfeito . 
tur,.,ou tamlwm a ~ m1la,., de piano, Yiolino 
e tor11etin1, tendo mc•smo º" l'Ursos com­
pleto . crest('s dois ultilll<h in:.trumcntos. 

Tem feito p11rte ela orchrstrn!i ele qua ·i 
todo· os thcatros ele Lisboa. incluindo de 

. . n rl os . 
".'íào olrtan­
to a ·ua pou­
c-n eclade. é 
j ú (' ta a sua 
lwg-agem de 
l' o 1ll posição : 
~ s :nn p h o -
11ias para or­
c h es t nt, 1 
JHl ra ban<la, 
7~ fugas, 1.JB 
q n <t r t e t o º 
para instru­
mc'11tos d'ar­
eo, i"í quarte­
l o:; para sa­
xofone:;, 1 re­
Y is ta ('nl ~ 
attos. 0 sui­
f<>s de• n1l:-:as, 
10 ,·ai ·<l:;, 12 
polkn,;. 8 ma­
z u r k a · . ;) 
g'U\'Otr : , 2.-) 
rnan:has, 1 
pc<.;a tom so­
lo d<' corne­
tim e 2 com 
solos do cl<1- . 
ri11 cics. Mui­
tos nrranjos 
para banda, 
1 h \'illllO C 

êlind~i urnsi­
<'a pn rn uma 
operc•ta cm 
<JU<' f r a h a -
lha. Thomaz 
,J on!'C J nnior 
tc1n a,; meda-
lhas de com­

porlam<>nto t':\c111plar <' Cruz Ycrnwlha. 
E fclidtando cl't1qui o illu:-,trc mu ·ico . 

cumprimo · 11111 <len•r JHlnt com ellt' e para 
comno::i<'O, poi-; tiunlH•m (• <lev<'r tornar to-
11hecidos o:; qu<· [Wlo t•,;for<.;o proprio, tena­
cidade e t'::;tudo, sl' tormtm distinto~ e di­
g no:; da 11ossa c>stima. 

AH/l'ILUR 
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Santuarios 

A par <ln con•spoudC'ucia. uào ha colra 
alguma quo nos fa<;a <:ournng·ar mais inti­
mamcn te <·om o espírito e com a alma elos 
g rcrn<le:; g t•11i os como a Yi8ita das casas e 
do log·arC':; 011d<' ell('s IHl"crrnm. 01Hle ha­
hitcna;n o ln1bnlharnm. <l Yist::1 clils paisa­
g'C'n s <' ohj('tfo:; familiarr:; quC' os r odC'arüm 
e <t doH seu:; ma11u:-;nipt o:; . Por isso no:; 
causn intl'11sn ;1 leg-ria y (•r t ra11~fo rnrnr em 
mnsNl consng·r:Hlo ú ::inn µ;Ioda a mon1di1t 
om qu.o rn1 sec' 1·a111 (\ e111 qu<' Yi ,·crcHH os 
gTêmdl•::; ho1 1lC' 11 :-1. 8ã,o pt>qm•nos tomplos 
muito · in1imos <'111 cujo altnr está unrn, 
grrmd<' a lrn11 , t n111q11i l lo:-; sa.11 tuariol'aechon­
d os d<' cous<18 suµ;rnd:t s <' Y('l1C'l'HYris, c,~o­
<:adon1s muitas ' '<'%l's d e u111a hora capital 
em ,·icl11s YCrcla<l<1inlllH'11 te imrnortaes . 

B<H.:h , Lut h C' ro <' Wag·11 er ai11dct se cn­
eontrnm C'lll 1%'<'1lil('h. \\'ag·11C'r tc1mbem cm 
\\' êthnfri ccl <' ;1i1Hln <'m Ye~w;rn , ao lndo de 
Byron <' ' lwllc•y; o bom llan · ·'êtCh e o 
gTancl c Dii rc•r <'lll X lll'C'mbrrg·: Orl1rndo de 
La sus cm ;\lunieh; )lozart rm alzburgo; 
e finalmente lkethon'n rm Bonn. 

J)p todas(' ·sns l'<ls;ts ou camaras illustres, 
ha ó t rc · que possnm rca lmcn te o official­
monto contar ('OlllO museus : são a casa 
nal<1 cs ele trC's g-r;rnclC's g-cnios da musicêi, 
elo Bàt h em l•:is(' nac h, do l\lozar t cm Salz­
burgo e de BC(' I hon•n em Bonn. 

(~uan to it artislien 111omclütclr \Va.hlifri ed, 
que srrin o saul nario musicn l mais rico e 
mais Y ivo , ::;ó t' fü·ccs$i vc l p or orn ás pc oa 
quo fL familia \\'agncr, aliús muito acolhe­
clorn., cons('11tc cm recebe r. 

A casa ci o oly rnpico .J oão Robastíão Bach 
clú-nos cxt e rio rnwn to n imprrssfLo de e tar 
:ütunda cm um YC' lho burg·o de lenda : as 
c<l ·a· que a il vi ·i11ha111 , na /•'1·aucnplatz, ão 
tilo rnod<'slll · e trnnquilln ·,na meia ·ombra 
das ' U<ls m·,·orc •. quo parecem emi-ador­
mecicla , no passado. tomo ele resto a ruas 
e trcitn o talmas qnc ali conduzem. e das 
qU<W a J,utllerstmsse (onde Luthcro viveu 
trcs aimos) é <\. mni · importante . Ao long·o. 
por dma. dos tdha.<los. e calonam- e as 
a<lminwcis montanhas da Thuring·ia. em 
panorama rcpousaclor e hPJlo. 

E' n'cstc soc('a;ê.lclo ('anlinho de uma cidade 
cntantadora qtw sp o:;t('nta a casa onde 
Haeh na cou <' quo habilou até aos 10 annos. 
T em 1rn frentt' um jardim ·ito que sobe cm 
rampa snavc ati.'· ú moradia, do que a fa­
milia do grando musico occupava apenas 
o primeiro anelar e a sobre-loja: oito quartos 
ao todo, do a i·ea clifferontc, tectos baixos 

e Yiga:; ú Yista, janclla · geminadas com 
pequeno cn ixilhos. todas guarnecida1:. de 
ffôr<' . porta de 111a dcira · e ·curas. ainda 
g·ua rncciclas ('Olll n antig·a ferragens. 
Reina uma luz 0xtrc111nmcn te dôcc e uma 
calma infi11il <t n·l, te' interior, e a imprc são 
de immeu:;;t s('r<' niclafü• quo nos enYoh-e 
log·o só pode co111p<lrar·:-:<' it que no sug·gere 
o proprio llH':;trc' <J ll<l lHlo <:an ta, nas suas 
imortncs t omposi<;Õl's. a paz do bemaven­
turndos. l\a snn C'xtrrrna moclestia, a casa 
c•xh1ll1t 1ull IH'rl'nnw de akgTia tn1nquilla, 
n fp lic:icladl' d

0

LlllHl Yicla familiar . em que 
n ão <'ntlll g·nuHl<>s 11 ;; <'X ig-c11eias ele conforto 
mns ond e• ;1 eo11111HHlid:tdt'. a o rdem e a arte 
rci11avnm s<'µ; nn1llH'11t<'. l•: is tudo o que nos 
diz('111 11 clü;pos i<; à,o <los log-m·os e alguns 
objc•('I<>:-; <' IC'111ln«rn <;ns qlLC~ a li se reuniram 
drsclr 190() , c·orn vist11 it constituição do 
mmwu BaC'h, offit'i nlmc•nte inaugurnclo um 
airno <h•pois. 

Da c•x trc'111 idêHI(' do lm-g-o corredor cl'en­
trcHl11 so l>C'-Sü ú :-;oh r<.'l ojn por uma pequena, 
estad<1 de l'<ll'll('ü l qnc conduz directarnento 
êl cosi 11 h<l , pouto <'SJHl\o ·a, mui to baixa ele 
tecto e a ssoi\llrncla ele tijolo vern1elho, já 
quebrado ('lll muito ponto-. Alguns toro~ 
de madeira pspalhaclos 11a YC'lha chaminé 
parccc•m Pspcrar qu(' a antign, dona ela ca sa 
lhes n•n ha lanc;<t r rog·o. ~\s Yasilha de g ré 
e de eohn>, a lg·w1:; prato· pintados: uma 
lcmtcrna alltiµ;a, um halleo e outros objc­
ctos mrúdos co111pl<'lam o material pouco 
complicado d<t t0si11lrn. ubindo alguns de­
graus <'ili ra-so 11 0 prillH'iro anelar, om que 
habih11e11 t<' se rc(·onstituiu um inte rior da 
boa burµ;t1(';1, ia de ha duze n tos annos . 

A hi so c•11('011 t ra ü ll 'ohnzimnier d'uma 
Camilia do rn11sitos. c·om a sua gninde mesa, 
a sua sec re ta.ria, nm t lavitordio com peda­
lcirn , um nl<1ú<l c suspc11so na parede. Tam­
bcm lá csti1 o rdrnt o n olco (16.J..5) d 'Am­
b rosio Baeh , musico ela cidade d 'Ei enach 
e pac do .J o~o S<'l>a:;tião - hoa, franca e 
ma ·cu la 1ig·un1 . E::;t;í - ·e a Yêr o digno homem 
a~ si stínclo e li '('Hlisnnclo os primeiro exer­
cidos elo s<•u s filh os, 111úrmente do pequeno 
. ebastião qm• n ão !en• a fo r tuna ele O{tcr 
ao sC'u lfülo ·enã.o at<; ao dez anno . 

Está ao J;Hlo o quarto de dormir. igual­
mente' rccon ti t niclo no sc•u conjunto. a pczar 
elo a lg·un · dos 1110,·<>is n ão have r em perten­
cido á família do me ·t re . .. Ali e vê comtudo 
o hc rc;o de .J oào Se' ba ·tião e, no fundo de 
uma alc:on.1, u111 ,·rlho leito de familia, ele 
madeira pintada ele <'s<:uro. Um bahu, umas 
arcas, alg uns ball(.:o · completam o mobi­
liario. Ko pHrc~peilo d 'uma janella abre-se 
a Biblia, in piraclora ele tantas obra pri­
mas> omqnm1to Yclnm, na parede, por essa 
grande r oliquia elo Bach dois mestres g lo-
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rio ·os (l;i .All<'nwnlta quinhcntistR, Hans 
'a chs e Diircr. 
D'e:;~a · <:amara familiarc · passmnos ao 

mu ·eu proprinmcnt(• dito: rm uma pequena 
·ala uma honita collccção cl'instrumentos 
contemponuwos de Bach e tcdido pelo dr. 
Obrist. de \\'c imar ('ntre outro , um 
claYitorclio, unrn <·~pinrta de ... ilbcrmann, 
flauta , obóC':; . uma ,·iola ele g«nnba. E por 
nmdo que C'stcjarn. 11 ão podemos deixar 
de eYocar, nn prc <'n<;a cl'elle , o mundo 
de pen nmcntos <' do sonoridade que o 
mestre confioLl n C'adc.t um cl'elles. Ka me ma 
sa la ,.C'mos nind11 o 13ach. ainda creança, 
no tornpo elos sou8 rst.nclos r111 Ohrclrufer, 
c rn casa do sou irm flO ma.is YClho, João 
Christovarn; 11·1 cstü, o sou rctrn,to entro as 
engraçadas silllour>ttes de toda a familia , 
a linli ndm; om um:t Yit.rina. E n ão longe, 
os cadernos do <' tola cio Aeu filho rnai ve­
lho, o gc11inl l•'ri<•dnrn1rn , cujas Yersõcs. la­
tinas, sem duvicll\. pouco agTada,·ci . e 
Yccm onrndns ele ch isto a~ caricaturn . 
Complern-sc a clccorn<;ão do pequrno mu~eu 
tom o bello rrtrato <t oleo. que lhe foice­
dido peb Biblíotheea ele Brrlim. 

A quc1rta saln, <l maior de toda e dando 
como a:' outra · parn a Frauenplatz, re­
fere-se rn ais p11 rticu1<1 rnH' nto ao gTandc 
mestre d'c ta família illustrc. Yariosquadros 
e g ran1ras o mostr<lm C'm clh·er a epoca 
da ' tHt vida ; muda pouco a C'~prrs. ão- a 
serenidade ú qnasi :;ontprc a mm;ina, o olhar 
pareeC' h1.1bituado, rnmo o t'spirito, a não 
contempla r o infinit,o, a c ternidaclr , senão 
com a maior calma ' ·cgunwc;a. Bonhomi.a 
o igualdade d'hnmôr, rntts tamhrm aucto­
ridade o enorgi n, ó o que se trm1 Yê tanto 
na imagem do mostre, aos 30 arrnos , que 
so dcYo ao pintôr de Niirnbcrg-Ihle, como 
mt de Jfru1:;zmiLllU que rC'prcsonta um Bach 
na idade maclnra, tomo ainda na repro­
dutçã.o de um quadro ultimamente de co­
berto pelo dr. l<'ritz Volbach e qur figura 
o rnc tre aos GO nmio:. N'e te ultimo a 
phisionomia é dC' urna nobreza soberana, 
eomo se no roRto s<' hou ,·es e Yincado a 
rnap;estcHle <la obn1 m;1µ;11ifica até rntão pro­
duzida. Junto a C'sMls rloquente ' imag·ens 
agrupam-se <l • photogTaphia o g-r:wura 
de todo os templo · om que officiou e te 
upremo aerrdote d1t arle: na · mesas e na 

vitrinas, alguns marrnscripto · precio o . 
e artas e edi~·ões raras, <'ntre e ta ;t primeira 
da mi s~a cm si ?nPJwr <' n opu~ 1: Klavier 
Uebung. 

A certidõc · de nc1 ·c imento, casamento 
e morte do gT<tnclc compositor tambem ahi 
se encontram, assim como uma coilecção 
muito completa do todas as publicações 
e livros importantes obre Bach, desde 

o manu cripto d11 g:rn ndo hioµ;rnphia de 
Spitta <lté êls obras rocPntes de H. Strau ss, 
.Albert . chweitzcr. ~\. Pirro, otc. :\a pare­
de ainda se vê o rctnllo a olco do ultimo 
descendente d0 Bach , o craxi ta da rainha 
Luísa da Pru ·· ia. Ern t-Fricdrith-\Yilhelm, 
dircctor cl'orchcMra dn ôrte. que morreu 
em Berlim. cm l 1.->. o~ ·ens trn<;os pbi io­
nomico stto d e uma rxtrcma di tincção 
e bondade. L" ma s i ng·C'lct cruz de ferro que 
ornava o ' OU tumulo t'm um cemiterio 
hoje clcsaffcctado. rx ist<' ua jardim da pro­
prin casa que te rnos <l<• <: ripto e foi offere ­
tidn por um mo<lr. to distribuidor elos cor­
re ios , de Rer li m. 

As pequenas alas qno dfw para o jar­
dim c011tcom sobrotudo ('a 1· ta~rns referentes 
nos festivaes <' cltrns intcrossantes gTnvuras 
represcnbrndo Bach 11n Friodriehskil'che 
do P otsdam, to<:nndo 11a prese11 ça ele Fre­
derico-o-Cha11<10 q11c• c•scuta attontamente 
os improvi ·o qn<• o gTêlndC' me. tre está 
reali nndo no org-ão. ' l'mnbcm é muito 
curiosa n mnseara tinHl êl por Srffnr r obre 
o cntneo rncontra.clo. E' do mesmo .'effner 
o g·rande busto quC' . r c•ncontra it entrada 
do mu~eu. 

Tudo is:;o (• modr:>1 o r si111pJ(•" mas 
<1' impre são c.iue ::.e traz de urna Yi ita 
ú. casa de Bath não pód<' ·c 1· mai profuncla 
e fortr. E ' C · pequenos quarto ·, tão cheios 
de luz e de pnz. e onde r rasgam jauella 
lindamcnt<' <'t1q1utdra<h1 dr hera e Yinha­
Yirg·cm, essa <·as inha d<' occ•g·o e de amôr, 
onde fulge o nonw do m11i olympico elos 
rnusicos, e1wolvc-nos o espirito orn urna 
tal sercnid<tdc que nos pcrmitte 011carar, 
sem a menor pcrturb11ção o om toda a sua 
mag·esta<lo, a g·rn.ncloza cpica d'aquc lle 
que Yiu n lmr. cm tão ri sonliH e ho pitalei­
ra habiti1çit0. 

Como a pu tria de lfach. a ele Mozart tem 
nm irre i tiYCl encanto. Mns o ambiente 
e o a pecto da cousHs ' àO bem clifferentes. 
Aµpoiando-~<' nos primeiro · contraforte:; 

do Alpes g·ig·antc-. tos e se,·ero · do Salz­
karnmer~;nt, a tidade onck na ceu :\Iozart 
Yê e tender - e ('n l rc• ;1 <·inta da uêls mon­
tanha · uma exten 1t planície. risonha e 
fcnil, feclrncht ;10 fundo pela sombra i­
nuo::;êt de lon~·iqnos montes. A propria ci­
dade, tom as suas cH ·as italianas, o cu 
zimborio de rnarrnore branco. a casa epis­
copal, o~ palacios principescos. o rio im­
petuo o e largo, tem um l~r risonho e feliz , 
que as chuvas, ali frequentes, não con e­
guem en ornbrar. A popula<;ão tem a mes­
ma graça soductora o acha-se naturalíssi­
mo que em tal meio nascesse o pl'incipe da 
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melodia - ~Iozart. E' no nu111ero 9 da Go­
tl'oidc trasse, rua commcrtial. e:::treita o 
1111iu1ada, no 3.0 anelar elo uma c.:a a onde 
se vendem, hoje corno ('nlão. cercaes e es­
peciarias, que Yiu a luz <'llSC' filho da graça 
o do gonio . E' a prnpr ia mol'acli<.t de Mo­
za r t que se conYortC'11 0111 111u ou. O acces-
o, da rua, é por um portã,o antigo de fer­

ro, coroado por unrn honilêt figura femini­
na. que a fantasia <lo pl'i111iti,·o architC'do 
ali dispoz bem por 11t11:.o. _\o B.o andar 
:;óbc- e por uma e tada <•strrita l' <' cura. 
lildrada por um n•lho tOtTimão de m11clci­
rn torneada. :\a l1<1hi tn<;ào da fm11ili11 ~Io­
zart. fn1cament0 i ll rnni 11acln <' com os tc­
('tOs ' oxe0ssint mcllt'e• ha i xo" . não Ya.1no:> 
n11 eo 11 t r a l', corn o n n <":lf;a Hae h , nm in to­
l'io r 11 11t igo recli oi ilclo <1<' rnt rnto;; cln fmni l ia 
o cla11clo-no a imprc's"fto 'JU<J f, i direc-ta dei. 
,· ida sotcg·ada <' modc•sta cl'1u11 musi«o gc• ­
nial. .Aqui trata-:::<• • irnpl<•srnP111r de um 
museu, contc11clo ~·liú1r. umn hclla tollrc<;ào 
de relíquias l~ . portirnto. sngxrstiYo e in­
ten•s ante a 11rni,; 11iio podC'r ser. 

1\ s dua grandes S•tlus cm que e ·:;e mu­
son se di\'ide nrn l ehcµ;nn1 pnrci conter titn­
toi:; thrsouros. O quo 11 os d1a111<1 l ogo a 
atton~:rw é o gnrnd<' 1m111c ro de retr atos 
da fami lin l\fozart, or ig-i 11ncs o copias. O 
i l lustrr \ \' olf~·;rnµ;- . \ 11rndc•u ,·f· -sr ali C'm 
toda as cdadcs: fig·urn s<'HlJH"<' aman· I <' 
sor riclent<>. cm <1lH' os durns g·olpc•s do drs­
tino 11ã,o pudernm (·an1r IH'lll 11nH1 ó rug-.1 
prc•c:oto. P:i rf'<:C qrn• u111;t s<'l"l'llCl alrg·rin 
illtQrÍOr prc,:idÍU SClllpr<' HOS destinos d"rsse 
filho cio g·rn io. tortncla <IP onde c•m onde• 
pelos raptos ele g·rci1Hlo;1,n qtH' podemos 
ud lllirar nns SlHl obrns. L•'oi c:-;sa alegri1t 
que o rodeiou n 1t. inf11 11C'in prodigiose1., 
tnjos triumphos o propr io 11rn cu nos re­
to rda por mnis do n11w ve;,,. ,,-\li ostit a ra­
hrquinha que lhe offe1·c•c·c•ram om \~iennn, 
qunndo ti n ha np0nns ti annos. 'L'ambem lá 
vf·111os o annel que . p<'lll mesma cpoca. lho 
foi dado pela imperatri:1. :\faria Theresa, 
que tanto o admin.1n1 no co1H'l'l'to da côrtc. 
conjunctamer.tc c:om a P<'<Jlll'JHt i\Iaria An­
tonictta. Di putan1m-o JH1rn modelo os 
pin torrs e desen hadores, fi.:rn nclo em in­
munoras telas o cart Õ<'l'i os t rn\OS cl'os o 
1>1·i11ce chaJ.'1nant da music<t, fi gurinha e11-
l·anladorn que n11da IH'l'Cli<L da sua, graça 
in f<tntil e sim.pie~ , 11ws1110 quando enqua­
dra ela na · renda ~ um tanto c,·cra das 
sua · ea ·aquinha do g·ah1. A expre ·são dt> 
\\' olfg·ang não tem llH'nos finnra que a 
da irmã ·inha X<llltH'rl e o gn1po é oncan­
h.idor, quando os Yêmos ('XC t:utar, a cluo, 
a sua mu ica p redilccta, il · Yoze sob a 
di t·cc<;ão auctorisada do pae Mozart. 

Qu.anto ~l mão de Wolfgct11 g, L<UY\b.cm ali 

a r1H·outrâmo ; ha um h<'llO retrato que 
nos YCm recordar essa amav<'l _\nna Pertl. 
ospo:-w e mãe modelar, g·uardian e prote­
ctorn tl 'cssc interior d'artc que :-;ó aba,ndo­
nott pnra acompanhar o filh o :t Pari · , onde 
n ('SJWrava tão p rem•ttura mo r to. Assim é 
qn(' , ·('mos n.s irnag·cns tão d ifl'crontes do 
prncligio, rodeadas das quo lhe foram mais 
canis sobre todas a outrns .. \inda ficaram 
ontro:> testemunhos d'e · ·es primriro an­
nos: unrn e pi neta e um piano de concerto 
('0111 11s tc'dc.t::' amarcllrc.:idas. que o pequeno 
:\[ozart animaYa muitas ,·pzc•s com os eus 
<lP<litos <igcis. Xão Jong·e elos in, trumentos. 
c•stfio muita fo llws <l<' pilpd qnc nos re­
c-o rdn lll <l precoddado ci o eo111positor : sim­
ples c's l> oc;os melodicos priq1oiro - aos 7 
n1111os j(1. 1u11H Sonata <'Sl' ri pt<l <'111 Hruxel-
1;1:;, r111 1 76~. qnanclo nli tin ha ido cn1 di­
gTc'ssii.o de <·onc:erto . Of\ c11rt11 ;,,(', , a me­
d;tl h as. os ;nltogTapho" fnln111-110 · a cada 
pfü::-.o da proclig·io,.;a adividml<• do adolc -
l'e'11t<'. e por tim elo honH'm c•m plrno de a­
hl'oc-har do seu gcnio, dando. sem medil', 
1 h<'souro ,:obre thosonro. l•:s:-;es manu cri­
pt os - 111 nsic·11 de ta111 a 1·a, sym pho11 ias, o 
'f'e- f )f•n111 . um l\'y,.i<', rtc.. att:usam todos 
1u11 n, e•spm1 tosa faci 1 id11 de cl'es<T i pta, nma 
t lilr<'ZH cl(' t'OllCCp<;ãO tão i111111(•cl i<.t t:1 o ni­
ti<lil q tH' ns rasunt>; r c•111c11das só apparo­
ten1 por l'xtcp~ão. E p0rantr taes prova 
11ào púd<' drixar de rcconhetC'r-·c no grai~­
dc• llllLsic·o dr , alzburgo um puro g·cnio do 
luz qne C'rt•ava. como dizia Grirg· «como 
nm Dru,:. sem trabalho e' sem dôr». 

.J nulo ú · paginas nrnsiclll'S c · tão cl i ·­
postn" a lguma cnrt11s fi11a11w11te oscr iptas, 
nHtitils ('m franccz, ontritK <'m ;;tll emão, r 
i u 111t d'<' llm.; di rigicl<t i1 >;u1t, queri da Std11za 
sua mulher . Con ta11 <;it \\'cbcr). 

Na parede' ela sala h;t 1mtog-ra phos e ç11.r­
ta;1,C's suggesti,·os annuntiilnclo a primeira 
r<•pn•srntação das ua:> operas: Tiius, C'os­
ta11:m e !Jelmo11te (Ra7Jto 110 se1n1lho) e a 
Planta mayica. x·csto ultimo ('êlrtaz . mo -
trn -sr eloquentemente o c:a' o que faúa do 
st'U illustl'e collaborndor o nudor do li­
brC'tl o <' cl i rcctor do t heatro, Em. Schlka­
n oclor. l~mquanto ostc fip;urn, <'m g randes 
lctrns, «omo au.ctor da opcrn, o nome do 
~ lozart cstit llO segundo pltwo <.:orno com­
positor dn. 111u ·ica. E parn l isong-car o pu­
blko. lm Ullla notasinlrn em baixo que diz: 

«0 sr. ~[o/:art, por amahiliclmLP e con ·i­
dl't'tH;ào i><lnt com o publico, dirig·irá pes­
·oaluwnte a opera o o sr. Schikanodor de­
so1111><•n harú a parte dr Papag·t•no. » 

i\las a homenagem dos ·l'Culos cg·uintos 
;to musico immortal da l•'laitla 1nagi1.;a 
grita aqui bom alto o closforço rettLmbante 
qno o tempo r eserva sempre aos ignorados 
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de eertas h oras. E esse desforço traduz-se 
pe los cartazes ele Jo tivaes, pre idiclos pelos 
rnnximos nome d<.' mu ico do ultimo se­
culo, pe los cinco albun replec:to · <k êl si­
g·n aturn cuja ·eril' é aberta por Frm1z 
Li szt , e tinalmcnt ' pela n umcro:.;a · meda­
Jlrns que em honnl do mestre se t unh;iram. 
l~m uma elegante biblíot.heC"a, ·obrrua­
m onto on caclernad<ls, estão as ohras com­
plotn ·de l\lo~mrt. , ovo(' ando 'mag 11ificam onte 
o sou claro e fccu11do g-cnio. 

A todas es as rcliquias preciosa · , ,·riu- e 
juntar mais uma ha pouco, o c rnn ro de 
~Ioirnrt , encontraclo no Yelho ccmitcrio de 
8aint-1Vforx , em Yicnna, e legado 11 0 museu 
p or V. }l~Ttl. Sorú. est e o autbenl ico r l)o 
tempo em tempo su s('itmn-se duvidas sobro 
os a nuthenticidack. e du,·idas deeo r to f'n11 -
daclas, porquo Jrn11ta houYe m eio do f:.ahc r 
o Jog·ar exacto on<I<' o C'aclaYer elo me:;t r c 
haYia sido inlnrnrn<lo. H a uma gn1n1ra , in­
fini tas Yezes l'('produzida ( O e1iten·o do p o­
/)l·e) , que 11 0 lembra cm quo tri:.;tl's cir­
cu11 sf ancias se fe>'- o saimento do g nmdc 
artista, em urna fri;1 e chu ,·osa t <Lrdo do 
dezembro, sem uu1 11nico ;11nigo n :;<·g·uir 
o fc rctro. 

Apropria Co11:.;te111c;a il [ozart. 1.:ujo n 'trato 
é co 11 ern1do no museu ao lado ci<t to<:anto 
p<lgina do de:; pedida que l'lla t 1·fü:o n 110 
alhu111 do familia por Ot'têls i}lo da. morte do 
seu marido, 11u11<:a soube ao el•1·to o Jogar 
e 111 que c lk fie ou rnpousünclo. 1\ifos :;ej<l 
co1110 fôr, o tri-llll'O qne hoje se tOll~('n·a 
ali n•lig'ios<11nenlt' pode muito hc•111 se r o 
Ye rdaclciro. 

Uma ela:; partknl11ricladcs phisio11 0111i<.:11 :; 
que os r etratos dl' Mozart accns<1.ll1 logo é 
o dose1wolYiment.o extra· 11 or11w l da ort' lha , 
sig·nt1l certamen te curi oso d<• e xtraol'dina­
rü1s fa culdades auditin1s . ~Ia · ainda mais 
m ar:wilho a· fonnn ainda a chtr<'za da ton · 
copc;ão, a YiYacidacle t' riqueza elas quali­
dades inven t iYa · e a finura ela S<'nsibili­
dado, lcYaclns a um gT<IU o:xtr omo 11 't'ste 
arloravel crcador de <:ou sas boll ;1:;. 

A pequena e <l l<•g-rc cidade de 'alzburgo 
parece ainda toda impreg·nacla el o ::cu tlaro 
(':spirito; desde a animada rua que ilYisinha 
o Jfonckbe1·g até> ao K apuzinerberg para 
ond r foi tran=-portad11 , do Yic111rn , a peque­
nina ca a de nrnd0ira. onde foi com po tn a. 
incomparaYel F'laitta 1nagica, tudo ali 
l'all:t d 'csse luminoso g-enio, do brilho 
nhsoh.1ü1111entr un ico cm toda a lli sto l'in da. 
llnt f'Í<' fl. 

Em que ceu, em que atmosphcra tão dif­
fe rontes temos d'invocar agora o nome de 
Beeth oven ! N'este Prometheu da. a rte do-

rnin n quas i sempre uma grandesa t.rag'ica 
n 'u111 c0u do tormen t n. Toda a obra do 
mestre, os cus <:aclNnos de con ,·c r:rn<;i'to, 
as strn C<lrtas estão ;l attc tal-o em cada 
pag·ina. _\ ~sim , n ão r sem profunda rmo­
c;.ào, misturadêt de nwlêrn<'olia e cl'imnwn a 
aclmirac;.ão . que e 1w n e tra n a moc1estêl 
casa qnc o Yiu m~st·er onde estão hoje rc•n­
n idos ta11 tos objectos que lhe foram f;un i­
liarcs, alem de nrna importante co ll l'Cção 
d 'autop;r1tphos e re trat o:;. Xo eu trmpo. 
ccrtamrnte que Bonn n ão era o qur é hoje; 
ns antiµ;a p;raym·a , most rmn-n comtudo 
a ·sn;i; animada . com as sml:s ruellas to11,·0r ­
g·i11do p;1n1 o Rh en o <' os sous tellrndos pit­
torrscos <l linhando-so em filas C<'rrndas . 
Mns o qno n ão t iuha doccr to, como hojr 
n ão t em, é êl se rc1li<l<1do r1wolv<'nt e <L'Ei­
st'JHl l'h ou o sorri:;o qu a~i meridio11al de 
Salzlrnrg·o . O rio 1<1rgo l' poder oso . a plani­
tic adj11t<'11te e tend<'1Hlo· ·e até ;lO infini to, 
Jirnita<l<t súnwnt<' êlO sul prlalinlrn jú muit o 
lonµ;iq11n das Scl<' Mo11t i111has <' de srvera.s 
flon•:;(fü;, f:wurecim11 Jl{'Jo eontrnrio nodo­
::;ào d l' ::;cm hos auclutioso . elo cn ,-o l t1~ com 
a 111 c la11 toli a norclicn <' em11 a grande ·a hc­
roic:i <lo pniz rhrn;1 no. 

( ( '011li11úa .) 

PORTUGAL 
E ·tiL jii cm distribuic;ão o .º bole tim de 

mu ·iea barata, ú YCtHla no armazen da 
casa f Atm b ertini. 

O loto é cl'csta YCz 111nito r eduzido obro­
YCme11 to se esgotarú, Yista a extr011rn mo­
<lic:idaclc do preços e a meticulo a escolha 
elo · trech os . Façnm-sc p ortanto - podidos 
com bre ,·idade á sédc da me ma casa . pra­
c;a dos Hrstauradorrs, ():2 <l 68. 

* * .,: 
nic:nnente por nwmoriu hi toricn, por­

qu t' o jornnc diario · cri. so ·e oecupararn 
Iaq.rnmentc. noticiamM o focendio que na 
manh ã. de 13 r eduziu a dnza o be llo thra­
tro da Republica, antiga mente D. A mrlia . 

Lembrando-nos dos grandes arti tns que 
pasMram n 'aqueHe palco, das grandes ma.-



140 A AR TE rvr u ICAL 

n ifc taçõe d·arte que tlli e celebraram, é 
com profunda e incora mag·lrn. que nos fa-
7-0mo echo de t ão deso ladora noticia. FC'-
1 i;i;mcnte nr~o ha sen ito perda materiae 
a Ja.stimar , ma.s est:J s de g-rande montn. 

* * * 
O Ecco artistico pub li Cêl no munero de ~O 

<lr ag·o to o ret rato <l o nosso <lircctor. sr. )fi­
elwrnngelo Lam bertin i, cicompan hanclo e · s;l 
publicação com alg·nm 11 : palavra g·cntís . 

. \ o uosso illust r<' coll<'g·n agrndcccmos 
ponhoraclamcnte e::;sa clistincç-ão. 

Dura n te a quimmn11, que começa hoje, 
r<'«<'hom- o no Co11 scrnltori o os rcgu eri ­
llH'll tos dos ah1mno · que desejam frequen ­
tar (' e e::itabelecimcuto crcn ino no proxi­
lllO nnno lectivo. 

Sobro a fo rmalidacl<'-; pn ra a admis­
são, informa-se na scnctnri a da e ·cola. 

*** 
J~m regresso do Bras il , chcg·ou ha dias ú 

n ossn capita l o dis tincto professor Yictor 
da Cunha e Silva. 

Bon Yinda . 

ESTRANGEIRO 
Um do curio os otfcito · da g uerra é o 

hovcottag·e. da musiea allorn ã cm Londres. 
O \Vag·nor e o Straus d esapparecoram do 
todo dos cartazes i11 g lc ;i;o:; : nfí.o ha licença 
ele ouvir senão Saiu t- 11c11s e T cha iko­
w ski e, no tirn de cada concerto, a 1llcu·se­
lhesa e o God save the lú,ng. 

E ha ail)da quem dig·a que a a rte não 
t em patria ! · 

:r.*::: 

Ne te momento d'e ffcn ·csccncia política , 
a nm ica patriotica tem a predilecção de 
eerLos publicos quo n ã.o ndmittom mesmo 
ou t rn.. 

E:m Ing·Ja terra, principalmente, é m<1is 
f;1eil 11 'esta occa ião µ;a nrntir um t rium­
pho ú Hrabanço1111e ou no l1ym110 Russo 
<lo qne à .. Youa de BC'<'t ho,·c'11 . 

:::*::: 

Uma senhora , que 11 ão quiz divulgar o 
nome, offereceu uma somma de 6.000franco 
M a lumnos do Conservator io de Paris . 
q uc rnltassem doentes da guerra ou po1'· 

quH lqu er modo impo sibilitaclo~ de c0nti­
nuar o sou trabalho nrti ·tico ·. 

A Nose d'Eglantie1·, opcrft londnria. ele 
·1 ~:11gclberto H u,mpordintk. foi cnnt ndn cm 
julho n o theatro do Dr<'~clC' . com a nssis­
tC'n cia da famí lia imperia l. 

O produdo foi destinado ;'t Cruz Yerme­
lha. 

-:\o t h<'ntro l\lassimo dC' P;ilormo e por 
occasião ela segunda retitn do J>ar.~if'al so­
bron•iu um qua lque r dcs:irra 11jo no mor.or 
c l<'cLric o, fi cando n, nla por nlg-um tempo 
irnrnc r a cm trevas. 

DurH11te os e tempo, o pa rn e <'ntroter , 
o pub li co en toou em <:ôro H lg uu fragmen­
tos <l <l . •• nuva .1legre. 

. \ ot icdade Bral11ns . eujn ·éclc ó em Ber­
li m, adquiriu a casa ondo nHsccu .J ohannes 
Br11lims, c1H Hamburgo, , 'pcckstrasse, GO 
a (il. 

:;:** 

Um cmprozario de Non1 York, A ndreas 
Dippl' I. propoz-sc abrir cm Out ubro pro­
ximo uma. epoca ele opcrctta que do,·e durar 
;{2 ·C' rnatrn ·, endo a · cinco ultiurn dcsti-
11adêl a fazer rcyh·er as mai · ccll'brc · com­
po. iç-õ<'t: cl"O tfcnbach . 

* * * 
T endo o Pai·sifal por ;1 ·ump to, vubli'.. 

ctll'am-se a inda ha. pou co doi n OYO S ,·olu­
lll<'S, um ele Carl de Cri s<'11 0.'' e ou tro de 
Emilie de ~Iorsier. 

E ·te ultimo é prefaciêltlo por Schuré. 

* :::··::: 

Em uma en trevist'i conC'cdida a um re­
cl;tctor da .Musical Anie1·ica pelo conh~cido 
compo ·itor russo Moszk owsky, parecé que 
e te ha.via declarado: - «Nüo e ·tou disposto 
a tom::ir, por agora, mais <lisci pulos de com­
po ic;ão. Os alumnos d 'hojc <'stf'to impossi­
vei . ü que se ha-de faze r de um<' tudantc 
que se recu sa á in t rucc;ã.o que se lhe quer 
mini · t rar'? A regTa d'harmonia já o não 
inter<' sam. Cita Dcbu y, trauss1 cria­
binc, <' no fim de poucn lic;õ<''" gu <•r que S'<' 
lhe p<'rmittarn a me ·ma li bC'rcladcs: de· qu<' 
Ll amo abusam e se arti ·tas! » 

E Mo ;i;kow sky acre centa ntria · coh i­
deraçõe pouco li songcira, parn o futuri s­
mo om musica. 


	ArteMusical_A16_N378_15Set1914_0133
	ArteMusical_A16_N378_15Set1914_0134
	ArteMusical_A16_N378_15Set1914_0135
	ArteMusical_A16_N378_15Set1914_0136
	ArteMusical_A16_N378_15Set1914_0137
	ArteMusical_A16_N378_15Set1914_0138
	ArteMusical_A16_N378_15Set1914_0139
	ArteMusical_A16_N378_15Set1914_0140

